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	Histórias que acontecem em nossos aeroportos e que podem ser, ou não, reais, mas que nos levam a refletir sobre fatos da nossa vida.
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Prefácio


	Parafraseando a histórica fala do general romano Pompeu “Navigare necesse, vivere non est necesse”, que depois através do poeta italiano Petrarca transformou-se em “Navegar é preciso, viver não é preciso”, digo: Viajar é preciso, viver também!


	Viajar é desejo, é sonho, é trabalho. É tempo, é partida e é chegada.


	Se pensarmos que por menor que seja a viagem, umas boas horas são usadas nesse processo, temos muitas horas, com muitas pessoas juntas num mesmo espaço, compartilhando seu tempo de espera e consequentemente, uma parcela de suas vidas. 


	Muita coisa acontece antes, durante e depois de uma viagem. Muitas vidas se cruzam (ou não!), muitas histórias acontecem, algumas pequenas, outras grandes, relevantes ou passageiras, a magia é que há muito o que se observar quando se está num aeroporto.


	Como apaixonado por pessoas e frequentador assíduo dos aeroportos, grande parte em função de seu trabalho, mas muito também pelo seu desejo do “movimento”, do “frio na barriga”, Márcio, como bom observador que é, presenciou muitas histórias sendo contadas, algumas foram escritas, outras esquecidas, verdadeiras ou não, e então resolveu dividir com os leitores essas experiências, muito bem detalhada com o parceiro de escrita, Leo Andrade.


	De maneira leve e caloroso, o livro traz, em forma de contos, a observação pessoal do dia a dia de pessoas anônimas, que diariamente cruzam seus caminhos, e que, se observadas sem julgamentos, sempre deixam algo, seja uma mensagem, alguma lição, um “toque”, uma emoção, ou apenas um rastro de perfume.


	Tudo isso é a vida acontecendo lá no aeroporto.


	Embarque junto nessa experiência, se emocione com a leitura, reconheça histórias e personagens. Aproveite desses momentos. 


	

	
- Mirian Kohatsu Salmeirão






	(Mulher, Mãe e Sonhadora)


	 


	 




Introdução


	"Aerocontos" é uma criação de Márcio Salmeirão, um apaixonado por aeroportos, numa parceria com Leo Andrade. A ideia é compartilhar pequenas histórias que se passam em nossos aeroportos e que podem ser, inteiramente ou não, reais, e nos levam a refletir sobre fatos da nossa vida.


	Márcio, nos conta como essa ideia nasceu. Em 2021, pediu a conta de uma superempresa e sentia pronto para fazer coisas diferentes. Quando viu, estava ganhando o prêmio de Inovação da ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil) e sendo consultor de uma empresa espanhola.  Mudou se para Lima e a cereja do bolo seria escrever um livro. 


	Como Márcio gosta de conversar e contar histórias, resolveu criar este livro de contos e, sendo um viciado em aeroportos, eles serviram de base. Para a escrita, contou com a parceria de Leo Andrade, que surgiu depois de Márcio contratá-lo para atualizar sua foto profissional no Linkedin. Uma amizade nasceu e em pouco tempo, eles já estavam produzindo os contos.


	Depois vieram as revisoras, ou melhor, as “embelezadoras”. Começando pela Mirian Kohatsu, sempre contribuindo; depois, Andressa e Marília: cada uma conseguiu deixar os contos ainda melhores.


	E, finalmente, nasceu esse livreto de fácil leitura. Esperamos que te acompanhe em suas viagens ou que te desperte a vontade de viajar, pois ele foi escrito por um coração que tem asas.


	Boa leitura, boa viagem, desfrute!


	 


	Márcio Salmeirão e Leo Andrade
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Conto 1: Quantas memórias cabem num aeroporto?
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	O aeroporto sempre foi alimentado pela ideia de ser um lugar mágico. Seja pelo luxo das suas lojas, ou pela ilusão de chegar ao céu por meio de uma aeronave, porque, até então, isso só acontecia nos filmes. 


	Não importa qual motivo te levou ao terminal, certamente o que não faltam por lá são histórias para contar, afinal, são pontos de encontros e desencontros de tanta gente, todos os dias, por todo o mundo, que certamente é cenário de algum momento importante na sua vida.
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Quem ai nunca avistou adultos mostrando avies
estacionados aos seus pequenos, com aquele entusiasmo.

que também os tornam novamente criangas?
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